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Miagem de 8. M, El-Rei D. Manuel Il ao Estrangeiro 


DADA A Mapnib= Suas Macesraves ExRes D. Maxvat TE x Arronso XIII, satixco DA ESTAÇÃO DO Nonrk 


odas 
modo de ser 
uma solida ins. 


Cironica Oc 


cessidade do nosso à industr 
quas| se póde dizer que não falam nisso 
É 


trução e unia educação modelar, 
Jmpõe se um país que tem prncia 
o popular ; mas não basta 

solver 0 soberano prob 
urge reformar radicalm 


Dizem 08 jornaes que no Baixo Alemtejo, com 
o principio dos rigores do, 
ciando já um terrivel à 


apre. ino, desde 0 
subsistencias, e não ha remedio que prontamente  ciaveis. Ora este evidente fracasso do ensino pro versitario e politechnico, numa orien 
dê ás consequencias nefastas d'uma tal situa. fissiopal provém, como ainda ha pouco dizia um caseira, de modo a tornar aptas as 
dores ruraes percorrem  notavel entendido, de duas causas egualmente  turas a procurarem vida e experimentarem seu 


importantes: o quasi 
productoras e portant 
ensino que deve 


valar, em qualquer ponto do globo. 
De todos os graus do ensino, porém, nenh 
poderá influir tão eficarmente 


que o Padre Antonio Vieira dizia instrução anterio fundamentaes na or economica e portanto social do meio, conjo 
todas as palavras, m detrimento das ne. sino profissional, comprehendido em todos 0s seus 
cessidates mais urgentemente reclamadas pela graus, desde a escola nocturna do operário até 
indusy aos institutos politechnicos. 
o se peráilh Portuga nens de grande talento, Os homens assim formados, preparados para 
odos 0 pavos no seu e isto a ponto de ser corrente o dizer-se que ho: qualquer parte do mundo, po- 
isados que outros, sou. mens de grande talento é o que menos nos derã a 
m sem prejuiso da agricultura desviarse isto não nos basta, nem basta ane que fazem consistir hoje a sua maior fel 
para diferentes ramos industriaes. Portugal pos- — nhuma nação. O que justamente caracterisa al- na aquisição de um emprego publico. 


, Um vasto territorio co. 
simo, factores qu 
nfs industrial por excel- 


aligumas at (À Situação deploravl da indumtria portugutsa 
um regimen pautal quasi 
e sentir-se fatalmente quando. 


O OCCIDENTE 


Portugal se vir na necessidade forçosa de modi- 
ficar esse regime vigente para acudir a valer é 

viticultura. As escolts industrides, com a 
actual fisionomia inexpressiva, coliocadas ou 
cm Contos induaeaes, em ves de Educarem 
ox operarios, vão transformando o gosto do pu- 
Bico e cavando assim mais fundo um abismo en- 
tre o consumidor e o productor. O consumidor 
chegará à preferir invariavelmente os artigos im- 
rtidos. do estrangeiro por 08 aupõr mais per. 
tos, mais elegantes, mais solidos, mais artis- 


pendêndo. durante vinte anos avoltadas 
somo mproluamente em ensino que opera- 
ado português não exá em condiçdesçde rece: 
er, telas commetido um grande erro. P precio 
fear mestres e contra mestre que; com os conhe: 
Cimentos” necessarios. possam com brevidade 
Suba às professores catrangeiços nas nossas 
escolas indies Assim como estão = dizem no 
alguna os seu proprios presas ala não 
aproveliam nem fot operários, porque estes pre. 
cla, artes do disc, de vma cultura geral 
aque elis não lhe pádem dare que por outro lado 
Sestado nega à tsves desprotegidos da fortuna, 
Mão Creando, com profusão escolas mocturmas de 
pritaciras letras para, adultos; nem mesmo aos 
gusiriae, pois ústes, quando têm o bomsenso 
de quererem investir 0s seus filhos na direção dos 
Seus Estabelecimentos fabris, vêemse na necesi- 
“lado de os mandar educar no estrangeiro, Ases. 
cólas portuguêsas do nada lhes servem, € sto É 

D'que todos os dis estamos vendo. 
epetidas são as queixas que provoca o nosso 
ensino industrial emos escolas, temos institutos; 
mo emiaao às fabricas portogutsas vêem-se abri 
gadas à preparar e ensinar todo o se pessoa. 
Elder atirar que o desenvolvimento das nos. 
sas indhtrias ÃO tem servido s6 para fomentar 
ques do país: lle serviu serve para a crea- 
ão de um pessoal fabril constítuido por indivi 
“los, vindos dos campos, sem trabalho ou lança 

dos ão abandono, 

Pela falta de interesse com que. o Estado a en: 
cr aa pobre geme tia hoj de ema, 
possibilitada de ganhar à sia vida, como ha dois 
damos acontece À população o Douro, sea ngsa 
resistindo à persistente contrariedade, 


istruindo-a e susten- 


À time percentagem com que Portugal on 
fue anmualmente para a emigração que dos. 
oros países da. Entopa se digo para outros 
att, é a prova mais fisante das dificulda. 

des que cricam a vida das. nosias populações 
rúraeão 

Não é o sceso da natuliado que se observa 
no país, o que apenas atinge trinta e quatro por 

at em a consequente elevação da densidade 

da população portuguêsa a causa determinante 

dndpme contente de emigração que se observa 
ente é a antes sele procaas ca casa 
no desequilbrio resultante da sobreponulação de 
algumas: das. nossas regiões, onde a emigração. 
mais se acentia, e 08 minguados recursos que 
ssa Fogiões oferecem ao excesso da sua popu- 
Inção, que em tão avaltadas parcellas vae pedir 
ao Brad os meios de que carece para à satsfa 
Gão natural das suas necessidades economicas, À 
Sorrente da nossa emigração que, longe. de dimi- 
ui, 96. tem mantido estes últlmos annos com 
pequenas oscilações, é o simptoma mais evidente 
da nceasanto falta de recursos que o povo encon 
tra no pais que abandona. 

'Malaventoraos aquelies que só na expatraç 
pódem Buscar 0º pão para a hôca e o consolo 
Dara à alm 


João Pauencio. 


% 


Viagem de 8. M. El-Rei D. Manuel TU 
ao estrangeiro 


Conforme nossos leitores terão lido na cronica 
do último número, LR D. Manuel segue sia 
Viagem pelo estrangeiro, principiando pela visita. 
Qmffiaatid ao Rei Alfonso XI, onde chegou no 
dia 8 do corrente, 

'ELRei deu entrada na estação do norte á hora 
marcada do. comboio, tt e dez minutos da ma- 
aham, e alí era aguardado pelo rei Affonso com 
todo'o elemento oficial, encontrando se à estação. 
Vitosamente dicorada de bandeiras, trofeus e 6 
Yes, formando ala. os alabardeitos, por entre a 
qui deviam passar as pessoas eaes & sas comi 


tivas, Fóra da estação faria a guarda de honra 
uma força do regimento de Castlia de que O 
57: D, Manvel € coronel bonorario. 

Quando o monarca português se apeiou do 
comboio, fot recebido pelo rei Afonso, bejando- 
Se o apértando efusivamente as mãos. Feitas as 
Apresentações, seguiu o cortejo em carruagens, 
rigindose para o palacio do Orient, atravez 
dasfruas de Madrid, onde as tropas da guarnição 
faxiam alas é passagem dos soberanos. 

O cortejo apresentava um bélo aspeio pelo nu- 
imo de carmageno em que seguiam » misto 
Fio, comilvas rexes, etc, acompanhado pelo és. 
aqhdção da excita real, Com seus lusidos unior- 

“Chegando ao palacio real, onde, na praça do 
Oriente formava” o regimento das! Asturias, en- 
traram: os monarcas, sendo recebidos ao fundo 
dá escada pelos grandes de Espanha, e subida 
esta, aguandavaos, no segundo patanir, deno 
minado” dos Les, ae rainhas, as infants e da- 
mas da córt. 

ElRei D, Manuo), depois de beijar à mão das 
rainhas e damas, deu o braço 4 rainha Vitoria 
com a qual segui para a sala da recepção, onde 
oram fitas sa apresentações do esti. 

sr condensa de Paris, avó materna de El Rei 
D. Manuel, estava no alto da escada, guardando 
“igoroso Incognito, e dali dasia 4 entrada de 


compunham se de tres brigadas: as dos generaes 


Mauro, Audino e Talauco, com as respetvas ban- 
as regimentaes, tocando à marcha Los Voluntá- 
Pias, 9 que animtava extraondinariamente o espe- 
taculo ER a a do E ego in 
Cipiar a desprénder das alturis alguma chava 

“Não obstâni esa inperienca do empo, o 
povo que estacionava. na praça principiou de le- 
Fanta vivas a ElRei Do Mandel, vias que se 
repetiram com entusiasmo, de modo que o sobe- 
“af, por seis vezes, veio à janela agradecer. 

Naquelle dia, visitou o ar. D, Mande, em com- 
paniiã, do. rei Afonso, o museu de pintura, que 
E'das coisas mais bélas que ha para vêr em Na- 
did im prelo sr e ares eserando oe 
quairos de Velasques, de Breda, de Goya. Ra- 
ei, Murilo, Andié Sarto, Montegno, Verones 
“ciano, o” grandes mestres, e que muito pren: 
“deram a atenção do ei português ante essas obras 
primas e únicas da pintura. 


ria Real, umia das melhores que se contam na 
Europa. 

Av noite foi o jântar no palacio da infanta 
D. Isabel, um jantar intimo para a familia re 
seguindo se um. sarau, a que assistiram as com 
tivas reses e altos funcionarios da córte, Neste 
sarau entraram os artistas Dias de Mendoza e 
Maria Guerrero, que desempenharam El susto 
de la Condesa, Maria Guerrero recitou o mo- 
nologo Canto de la serena. O sarau terminou 
pela leitura de uns versos dedicados ao monarca. 
português, por Marquina. , 

O dia de quarta-feira, 10, foi destinado a uma. 
caçada real, na Casa de Campo, e é noite h 
concerto no palacio do Oriente, em honra de S, 


'No dia 11 foi a visita a Toledo. Nesta visit, O 
+. D. Manuel poude examinar os trabalhos da 
Celebra fabrica de armas, assim como teve 0 
Sião de vêr os exercicios do batalhão de alunos, 
o qual erlaionou vob o comando do rei Alon. 
Soo que mito agradou no monarca português 
Vista tambem x béla catedral onde FER foi 
Tecebido pelo rev. arcebiapo e todo o cabido 

Na sesta feira de. manhao, antes do almoço, 
reali se a visita do Escuro no regresso, teve 


logar no palácio rea, na parte Chamada apósen- 
té 'ão: Duque de Genova, o almoço oferecido 
to de 


pelo st. D. Manuel aos ofciaes do reg 
Castella, de que é coronel honorario. À es 
moço assistiu tambem q rei Affonso. No 
champagne, ElRei D. Manuel fes um brinde 
português, que foi corresponilido pelo rei de 
panha, o qual terminou por levantar um viva. 
ão rei de Portugal, 

El-Rei D. Manuel distribuiu muitas. 
rações, como é costime, assim como p 
av rainhas Vitoria com uma linda joia portugi 

caravela com s 

a cruz de Ch 
de rubins; e Cristina com um leque de 
de Peniche, obra de D. Maria Auígu 
Pinheiro, com varetas de tartaruga csmalta 
o escudo de armas da rainha mãe e 6 
ma do oferente, Ao rei Affonão, um 
de ouro com monograma de brilantes 

O el Affonso presenteou à st, D, Manuol com 
o cavalo em que este montou durante a revista 
militar. 


velas cravejadas de brilhantes. 


cigarreira. 


Rei D. Manuel deixar Madrid 

despedidas foram afé, 
o mesmo ceremontal 
para a partida que houve para a chegada, na es. 
tação do Norte, Sua Magestado não se retirou 


O Museu De Pirruna, vistravo rox EL-Rat D. Mani. 


o banquete real com a córte, mi- 
neraes e altos funcionarios do Estado, 
revestindo toda a riqueza e aparato da grande 
cbrte de Espanha. Aletuosos brindes trocaram, 
neste jantar, os dois monarcas, assegurando à 

de entre os dois. 


No dia seguinte, foi o banquete na legação 
atuguêsa, alerecido a ElRei D. Manuel 1 e 
lions KITT. Os salões apresentavam lindo 

eto, decorados com mito gosto, em que as. 

Apes tomavam boa parte e a iluminação fã 

brilhar as bélas tapeçarias flamentgas que revi 

diam as paredes. 
O, Bolso ministro em Madrid, sr. conde de 

“ova preparou recepção condigna aos monar- 
Depois do banquete houve uma visita á Arma- 


sem deixar 5:000 pesetas para os pobres de Ma- 
did. 

Seguindo o comboio para Hendaya, ali era 
aguardado o soberano português por um ajudante 
de campo do presidente Fallibres que, em nome 
do governo lhe deu as boas vindas, comparecendo 
as autoridades locaes e fazendo a guarda de honra 
um regimento francês. 

No domingo, 14, chegou Sua Magestade a 
Cherburgo, depois de ter atravessado à França, 
é onde o esperava uma recepção oficial que 0 
govemo francês lhe faria com todas as honras 
militares de terra e mar. à 

Foi imponente essa recepção entre o troar das, 
salvas e toque das bandas regimentaes que exe- 
cutavam o himno português. 

Em Cherburgo embarcou ELRei no Vicfaria 
and Albert, posto ás suas ordens pelo rei Eduar- 


O OCCIDENTE 


asy 


do, é onde foi recebido pelo comodoro Vosman 
Palmer eo altnirante da divisão inglêsa que aguar- 
dava o rei de Portugal para comboiar o Vieioria 
at ter à Portsmonnh, onde chegou no dia 5 

A viagem correu beim, apesar de haver nevoe 
ro, ano uma csquadelha inglêa, sob o comam: 
do da almirante May, ido ao encontro do Victo- 
ia td Albert a qual deu a salvas rea em 

Logo que o yalli chegou, foi a bordo o pri 
cipe de Gales dar às boas vindas ao monarea 
portugués em nome do rei de Inglaterra. No des- 
Embarque, foram-lhe prestadas todas as honras. 
Feses, estando no caes o sr. Camara Manuel, con- 
selheiro da legação portuguêsa, em Londres, o 
sr, Almeida Carvalho, almirante Funschawe, é 
uma guarda de honra de marinha com a rés. 
petiva banda que tocou o himno português. 

or de Portsmouth, leu a EMRei uma 
m de boas vindas, a que 0 st, D. Na- 
nuel correspondeu, sendo lhe depois apresentado 
um documento curioso, que a municipalidade de 
Portsmonth, guarda, e é 0 registo de casamento. 
la infanta D. Catarina de Bragança com Carlos. 
TI, o qual tem a data de 1662, 

Pouco depois do desembarque, ELRei com sua 
comitiva toma logar no cormbola que o condueis. 
a Windsor, onde deguiremos a su visila no pro: 
imo numero, com respetivas ilustrações. 


E] 1% 
O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 


(Atas um trecho da «Ode Trmpiate 
d Raínha D. Amelia, declamada no va 
rão do (remo Ldlierario, para nam 
guração nolemne, em 14 de outubro 
de 1909) 


O PROPIEU DE XADREZ 


Se um duque de Orliens, mui ledo, 
Achilloas lanças quebrou. 

Nos torneios que em Toledo. 

Dom Rodrigo celebrou: 

Se ali viu desfeita a pera 

Da duqueza de Lorena ; 

Paquifes, elmo, valor 
Mals altos estais mostrando 
Que Bayard, Arthur, Rolando, 
É que 6 Cid — El Campeador | 


A RAINIIA DAS TÁGIDES 


Os cavalleiros andantes. 
Na selva dos idenes 
Não morreram com Cervantes 
Pelo tom desses corues. 

Do Jogo Real os Daimi 
E Naires tem grandes brios 

E servem de muito prol; 
Com braçaes, cotas de malhas 
Justam eim sevas batalhas 

Do Raciocínio crysol. 


Depositaria das Lizes 


Consagro à luz grande amor. 
Quem sois, porém 7 que paizes 
Afliançam Vosso primor 


Da Suprema Omnipotencia — 

Sei que é filha a Inteligencia 
ue 0 Polo Norte domo, 
uo telegrápha sem fios, 


fence, em balões, mares, 


os, 
E à Morte matar jurou. 


O ruorme De xabasz 


Sou o facho da Verdade ! 

Sou o arauto da Razão, 

Amiga da Humanidade, 

Grande Iris de Redempção ! 

Do cérehro alma centelha, 
jue ao Eterno o Homem semelha! 
era isca dos Ceus ! 

Enleyo sou da Virtude! 

Da Omnipotencia alaude! 

Lidima Graça de Deus | 


Sou o filho da Maquette 
Desse Tropheu de Xadrez 
Tuso-Britão, que submette, 
Neste Mundo, o rijo arnez 
Da Ração Pura aos dominios. . 
Da Hibernia herdei, dos Hermínios, 


O valor que triumphou 
Do Romano intemerato, | 
Té que a Sertorio, a Viriato, 
Bastões a traição quebrou. 


Desta estancia portugueza 

Amante como sabeis, 

Mui me prae tanta alivera, 

Nas... porque me não diccis 

Vossa isto ? Tema infancia 

Engeita bronzea arroganeia. 
es ouro exi? 
myiterio o passado, 

Quasi empre reservado 

Ao nebuloso porvir. 


o rmoritu or xaouer 


A plilosophia ordena : 
Comet, mem mortau 
Analyso, po, sem 

A Maquelte original, 

São a Seiencia é a Natureza 
Guise certos de belleza 

É fontes de percição. 

Bor quem me fez srtefacto. 
Não te inspira animo lngrato, 
Ames grande admiração: 


uando, em extasis, o artista 
Plano sublime esboçou 

Põe tio alto de alma a crista 
Que nunca, talvez, logrou 
Produzir são, escorre, 

.ogo um modelo per 

Tal da plastica o condão! 
Se não erra a theoria, 
E' o da Musica, Poesia, 
Pintura é Decidmação. 


Sem acicates e adaga... 
Livre censura notou. 

Meu bronze já não propaga 
Os pontos em que sé errou. 
Hoje a adaga bem embraço. 
Qual no Terreiro do Paço 
Loro da sella ia mal ? 

“Tinha ainda outros defeitos ? 
Por dar á critica prejtos 

A Arte quanto mais val! 


Afeava-me a cervilheira, 
O acobertado corsel, 

Além de avara testeira, 

Não faria bom. 

Com cilha pouco adiante, 

É cauda menos ondeante. 

Não pendia à espada ao chão... 
Mas meu modelo acabado 
Ficou logo libertado. 

De qualquer leve senão. 


Se a lança em cona não prima, 
Se ds minorias toscas ado, 


« Que de arim não fuja a estima, 


Nem do apagado puifo; 
Por que um alto Sentimento 
Inspiron o monumento, 
Bella Tágide! Vereis, 

Se, polo intento ser puro, 
Pantheon alto e seguro. 
Hoje mereço me deis. 


A RANA DAS TÁGES 


Carece de mór clareza 
Vossa guerreira tenção. 
No escudo não vejo empres 
Porém no excelso guião. 
Que sublimada escriptura 
Lá das Syiphides fulgura, 
E Valkyrias no arrebol Z 
A todos ni 

Que é filha 
Da Madrugada é do Sol ? 


O TROPREU DR XADREZ 


Ora das palavras minhas 
Sobre o estandarte, ante Vós, 
Que sois a lr as tinhas, 

ou solver esphyngeos nós. 
Se é verdade peremptoria. 
Ser mestra da Vida a historia, 
A do Imperio Oriental 
Portuguez — vasto e profundo — 


Ea Mestra Maior do Mundo, 
Porque não houve outra egual. 


Não ha mada mai instavel 

ue o mappa das ambições. 

Véde à pujança admirável 

Dos Allemíies é Britões! 

foz do Tamisa 

Na do Tejo bem divisa 

Superior população ; 

Mas Londres prosperou tanto 
Que mais almas tem (oh espanto!) 
Que esta Occidental nação! 


Atemevo Ansún. 


ps 


Um aguarellista militar francez que 6 oocupa 
da guerra peninsular 


As minhas investigações e estudos sobre 
formes puzeram-me em contacto com um muito 
apreciavel artista frances, residente em Bayonna, 
Mr. E. Fort, o qual se dedica especialmente tam. 
dem á aguarella; 

Official do exercito frances, retirado do serviço 
por falta de saude, é ainda o estudo d'assumptos 
militares que o faz viver jad 
cupando-se das campanhas imperines, muito 
ticularmente da guerra da peninsula, bastantes 
episodios da qual tiveram Bayonna por theatro, 
consegue distralr os enfados de presente por en- 
tre as acções heroicas do passado, 

Na primeira carta Mr. Fort recebi, di, 
ia me este distincto at 


Epoque mvest particulitrement agréablo à traiter. 
lee cale du doe Empire et en, pardlcuie encore 
Ja campagne d Espagne de 1808 a 1614; daleura 
je suis ici dans un petit coin ou des Evênements. 
importante on eu leu et les souvenirs de Pinva- 
siou anglo-portugaise sont parmis nos populations 
três vivaices et ne semblent dater que d'hlerl 

J'aí entrepis a reconstitution de petites scênes 
ayant pour décor nos villages des Pyréntos ct 
connue date 1813-4814 y, compris le blocus de 
Bayonne, 

Je sais or embarassé pour Patine portuga 

ui est pourtant vaillamant battue sas ex 

ke: Bayonfe, et son uniforme malgrê nes. 
ches mvest inconn, du mois quant À celui 
Tanterio e des chasseurs à pled. 

Cos derniers surtout que je crols habillés en 
couleur manon se son baitus avec férocité contre 
nos soldats ex il me serait si agréable et lneces- 
saire de connaltre en détaile leur uniforme.» 


Desde então varias vezes temos trocado estu- 
dos à aguarella, que me tem permittido apreciar 
não só o valor artístico de Mr. E. Fort, mas. 
muito particularmente o escrupulo com que res. 
peita o documento, dando minuciosa é fielmente 
a copia de qualquer uniforme que restaura ou 


reproduz, 

DC 
xonado coleccionador de estampas é figurinos 
que representem soldados « factos das campa- 
nas imperiaes, quer francezas, quer das tações 
aliadas é inimigas de Napoleão, possuindo sobre 
estes assumptos um maniancial inexpotavel, 

Jia pouco secretario de Iostand referindo se 
a uma aguarella de E, Fort exposta em Bayonna 
É rolava á residencia que. Napoleão, em 1808, 
fer w'aquelia cidade, dicia num pequeno artigo: 

«No parque. frondoso de Marrac o imperador 
cercado por alguns oficias, fez avançar 0 capi- 
tão d'Aleman, commandante da guarda d'honra 
de Bayonna. Parece cumprimentalo pelo bom 
aspecto da sua companhia, formada em linha em. 
frente da escada que o imperador vae subir. 

À mise en scene está perfeita de gosto é de 
“Napoleão é ainda o Napoleão cobusi 

lapoleão é ainda o Nai entusiasta 

de os. e 

O artista procurou reconstituir o capitão d'Ale- 
man 6 mais verdadeiramente possivel nas feições, 
uniforme e gesto. 

Quanto á guarda d'honra, Mr. Fort evitou dar- 
lhe à attitude empertigada d'uma velha tropa. 

Estes bonitos soldados, com as brilhantes córes 


O OCCIDENTE 


Viagem de 5. M. El-Rei D. Manuel II, ao Estrangeira 


As TROPAS DESFILA? 


cia A Suas MAGESTADES 


ES, Mo Rei Afonso Xi 


O conrejo REAL PASSANDO xAs RUAS DE Máonio 


O OCCIDENTE ass 


Ihores, gimnasios 4 de 
fóra, Um edificio. mo- 
dela no genceo, deli- 
neado pelo já beim co. 


Inauguração do novo Liceu «Camões » 


nhecido arquiteto ar. 
Ventura erra, que deu 
nisto. mais uma, prova 
da su vasta competem. 
“como. aitistã. co. 
nlecedor de toda a 
Construção moderna 
O eai € tomado 
dim Contra dos late 
ras, por onde se divi- 
dem às diferentes aulas, 
bem arejadas o cheias 
de luz, que entra livre- 
mente pelas amplas ja 
nelas € enche de ale 
ria, as vastas salas, de 
modo que todos ii se 
póem Bent bem mui 
fo. especialmente” mas 
aulas “de desenho que 
recebem ainda mais 
Tu o. que muito con- 
vêm para, ese estado 
Tem agi a 
grande canina caco” 
Jar e banhos para alum. 


No corpo central 
a salas do conse 
Pavimento nobre 


deste. a habitação do rei. 


tor, 
Pelos corpos Interaes repartem: 


ETA q 
a rd 
aa 
a pr 
a 
ae 
e poa pede 
pap 
Fa Ga 
pac ra ue 
E E a 
CR e 
ES 
Ei ARS 
qa 
EA US 
pa 


Liceu aCANÕEs» — FMENTE PRINCIPAL DO EDINICIO 


Que o nova liceu se com: 
plete e será produtivo. o 
Que Já se gastou, de con 
tratio continuar 
palhar dinheiro 
ado 

À situação do novo 
& magica, num ponto 
elevado idade 
vindo a numerosa popula- 
ção que hoje e alanra por 
iquelta parte norte de Lis 
ds, que para todos beja 
dia, st Ef 


brasileira, no Te 


Tem eu 
porto ow n mari 
nha de guerra brasileira, 
cruzador Benjamin Cons 
tant o destroyres Rio 


Grande do Norie e Paray- 
ba, todos belissmos bate 


Navios DA Manixia ve Guenna Brastema, xo TEjo— O DEsSTROVER APARAnvIAs 


asp 


éos, sendo os dois ultimos novos, construídos em 
Inglaterra. 

Recepção condigna acolheu em Lisboa os nos- 
«os irmãos da America do Sul, celebrando a Liga. 
Naval Portuguêsa uma festa para receber a ofi- 
cialidade daquelles navios « fazer entrega de uma 
palma em bronse, modelada pelo eminente escul. 
ptor Treixeita Lopes « oferecida para ser coloca. 
da no monumento comemorativo da catastrofe do. 
Aquidabam, pelas camaras municipaes do distrito. 
de Viana do Castelo 

Os aficiaes brasileiros foram recebidos, na Liga 
Naval, atualmente instalada no palacio Palmelia, 
ao Calharis, pelo conselho geral, sendo-lhes ofe- 

ido uma taça de champagne. O sr. Pedro Di- 
vice-presidente da Liga, discursou brilhante- 
mente, saudando o Brasil na pessoa dos oficiaes. 
presentes da sua armada, enaltecendo os 
essa gloriosa marinha na celebre guerra do P 
raguay e quanto ella se estava agora engrar 
cendo com magníficos vasos de guerra dos. 
modernos, como nação forte que 
der a dominio dos mares. 

“No. digno vice-presidente da Li 
o st, comandante do Benjamin 
aínda os s 
meida de Eça, tes 
brindes, levantando se por fim entusiasticos vivas. 
ds marinhas brasilia e portoguêsa e & amsade 
entre as duas nações irmãs. 


; % 
A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


CAPITULO vim 
(Continuado do nº 1711) 


lemos de outra casa nobre. 

Esquinando para as ruas do Árco e da Fabrica 
“as “Sedas fica um predio, fronteio É igreja de 
S" Mamede, com seis sacadas no primeiro andar, 
dis portes lara e, para à banda de tra com 
um espaçoso jardim murado, 

a Eisia. em 1702 e fôra construido, poucos 
aos apox o terremoto, pelo Desembargador Ma- 
vob fone de Faria é Sousa em terrenos aforados. 
por 1: Rodrigo Antonio de Noronha. 

Ent. Desembargador, cavaleiro. professo na 
Ordem de Christo mascid e baprisado na regue: 
dia do Socôrro, desta cidade de Lisboa, em 1716, 
ara filho do gr. Diogo de Faria « Sousa, natural 
de Viana dó. Nemo, tambem, cavairo de 
Chita e de sua mulher D Joanna de Faria e 
Soumo'de. Lisboa. JEra casado com D. Quiteria 
Maria Liberara de Almeida, natural desta cidade, 
ilha de Carlos José de Almeida e de sua mulher 
Do Josta Joai Thedara, ambos de Eos e 
indo “do de. Sebastião Leite de Faria, deputado 
da Inquisição de Evora. Edra em tempo correge- 
dor db crime do Bairro Alto e morava antes de 
Constrúle esta casa na rua Larga de 5, Roque 

Nesse anno de 1762 vivia elle no andar nobre 
e alugava 0 ez do Chão à um tal Francisco Bien- 
Cant e as lojas, que eram tres, à um doceito e 
tdo mercados de sad É 

Em 289 e 1790 habitava no predio, por alu 
guelro Detembárgador Alesandee Nunes de Gu 
dado, é dead 1798 hos viseu al o proeo 
Todo, palácio de que Já tratámos, José António 
Rebello do Andrada. 

“Tendo falecido “o proprietario, os herdeiros. 
alugaram o andar nobre à D. Thereza Manuela 
Pestira da Azambuja, por 20:000 réis. 

ia então à casa (em 1810) 08 numeros 18 
paia zur do Arco e o nº 36 para à rua Di- 
rent da Fabrica das Sedas. E 

Os: cartapácios da decima dão-me noticia de 


mais dois inquilinos: Pedro Lopes Calheiros, em 
1820, é D. Maria Barbara, cujos apelidos não 
constam, em 1833.€ 1854-/2) 

O Diario do Governo de 14 de maio de 1838, 
insere O seguinte anuncio: 


sNa tarde de 29 do corrent ge ha arremas 
star na praça do deposito geral, uma proprieda- 
lr de Casas ma ris Direto da Fabrica das Sex 
Tas, com quintal é jardim, nº 33 e 34 e para à 
úrua! do Áreo 41 € 43 é tem mais outra frente. 
“Valor 4. 000:000, réis. Fóreiro em 57: 
elaudemio de Vintenaiw 


|) iailitação para o Sa 
a so de Eri é Sou 


“Liga da Deca, 


Oia do Desembargador Ma- 
Procesho 37-34 rTOrtE do Tom 


citados. 


Já om 850 se tinha amunciado a sua venda, (1 
e nesse mesmo anno de 1838 já fôra tambem 
praça sem que aparecesse comprador. Voltou em 
1 de agosto; sem resultado, e só em 27 desse mês 
é que encontrou comprador, sendo arrematada 
por 3.5092000 réis, por Feliz Pereira de Magalhães, 
por Sescução que, pelo ui de diet, promove 
“Adelaide Pimentel Maldonado e outras contra. 

: Isabel Ignacia de Faria e Sosa e sua irmã, 
herdeiros do Dezembargador Faria e Sousa. ( 

“Juntamente com as casas, arrematou tambem o 
comprador, 9 terreno entre a rua do Arco ca da 
Fabrica das Sedas, que então era da massa falf- 
da de Antonio Pereira da Silva. 

Este predio pertence actualmente aos herdeiros 
do falecido D; Duarte de Alarcão, Nelle esteve, 
ha tres anos, o Real Instituto de Lisboa. 

Neste anna de 1969 mora no andar nobre Ma: 
dame Peters e nas lojas está um colegio de pri 
meras letras, 


O palacio do morgado da Alagõa é no extenso 
casarão em genuino estilo português, com um 
tez do chão baixo, andar nobre e segundo andar, 
tendo 18 janeilas para a rua da Escola e tt para. 
arua das Fabricas das Sedas, terminando, para o 
lado do Rato, pelo corpo da ermida que lhe per- 
Foi edificado em 1757, por José Francisco da 
Cruz Alagõa, num terreno, subrogado por pa- 
drões de juro Real, com D. Rodrigo Antonio de. 
Noronha. Posso marcar o anno da fundação por 
que numa avaliação, feita nessa data, de uma 
terra contigua, se diz ficar ella «por detray das 
«ensas de José Francisco da Cruz e pega desde 
a esquina da obra nova gue elle está fa pen na 
arua Direita e hade destrocer pela dita esquina 
Saté entestar. com os muros dos quintaes das casas. 
ada rua de S, Bento.» (3). 
um 1762 Já elle estava concluido: Nas onze 
lojas, que então tinha, estavam alojados dois loi- 
ceiros, um cabeleireiro, dois capelistas e dois mer: 
cadores de retros. No andar nobre morava à se- 
nhorio e com elle o seu guarda-livros Estevam 
Lafontana, sete caixeiros « onte criados e criadas. 
Anselino José da Cruz Sobral, seu irmão, habita- 
va tambem em parte da andar e ali tambem tinha 
o seu guarda livros, Paulo de Piate, tres caixeiros 
& sele criados criadas. Tal era à população do 
palaé 


(Continua ) 


6. Dx Maros Sequinna. 


* 
A casa submarina 


Max Pomberton 


(Gontinuado do n. 1111) 


— Tu, Peter, levas a escada > disse eu, 
O caminho é mau e não me parece que en- 
contremos comida no fundo deste abysmo 
de 490 metros de altura, Se na ilha ha ho- 
mens, em breve o saberemos. Não podem fazer. 
mais do que assassinar-nos, € morrer assas 
nado tem suas vantagens quando se começa 
à padecer fome. Vamos, rapazes, e olho álerta. 

Estas palavras encheram-n'os de coragem. 
Diicil seria encontrar um grupo mais alegre. 
do que este, quando principiamos a descer o 
monte, porque a fome nos acoçava e a sede 
dava-nos valor. 

Sitios perigosos que teriamos pisado caute- 
losamente n'outra ocasião, salvavamos agora 
com uma temeridade espantosa. Para passar- 
mos os abysmos estendiamos a escada é anda- 
vamos sobre ella como acrobatas. 

O ninho que cinco dias antes nos tinha ser- 
vido de refugio contra a gente da ilha, não 
nus reteve 'aquelle dia mais tempo que o 
indispensavel para lavarmos a cara no arroio 


ste de una 
Bi itcia do Tréo 1 semestre de 18, pao. 278, é 


es ja de 
ES Processo do “do Paço (Estremadura e Cor- 


Desenbargo 
tu)! Procemo 3-5 = Provisão de 15 de maio de 17 


que passava perto do monte, e para bebermos 
uma pouca d'agua, que nos soube tão bem, que 
nos recordaremos d'ella até á morte. 

Que deliciosa agua! 

Mais do que o poderiam fazer palavras, 
nos deu ao mesmo tempo forças taes, que em- 
bora houvessem cem homens a tomar-nos 0 
passo na montanha, creio que marchariamos. 
da mesma mancira direitos ao bungalow 


idade é uma espora que faz an-| 
da. mestmo que se tenha fome. 

no esporão da ilha, um sitio de perto. 
de noventa. metros de altura, sobre o valle, 
donde se avistava todo o interior. 

Ali nos. delivemos um momento, analysan- 
do detidamente o terreno até no bosque, que 
tinhamos atravessado seis dias antes, em car- 

ira. vertiginosa, quando fugiamos aos habi- 
tantes da 

O sol acabava de se esconder no occidente, 
e comquanto o crepusculo seja bastante curto 
na ilha de Ken, havia inda assim claridade. 
suficiente para podermos observar bem o ca- 
minho a seguir. 

O que mais nos surprebendeu, foi não vêr-| 
mos o tal nevoeiro, de que o francez e o dia- 
rio de Ruth nos falava. 

E! certo que um vaporsito azulado parecia 
sair dos bosques, e formar umas ligeiras nu- 
vens que se reuniam por sobre os terrenos 


mais. pantafosos;; mas nevoeiro propriamente. 
dito, não se via. 

Começou, porém, a sentir-se o nr um pouco. 
pesado e 


dificil de respirar, e cu proprio, 
principiei a experimentar um certo entorpeci- 
mento - nos sentidos sem. saber explicar o 
motivo, levando-me a suppér, que a tal época 
do somno não passava de um exaggero é em 
breve teriamos a prova da verdade, no que os 
meus companheiros concordaram comigo, 

— Julgo que o tal nevociro, não sorá coisa 
de me atrazar a marcha disse Peter Bligh, 
quando observayamos a ilha. — Pensar que um 
homem. vac ficar sem comer nem beber, por 
causa dessa nuvemita de fumo!, -. Ai capi- 
tão! esta gente é muito simples e ainda crê 
em contos de fadas! Decididamento, comero- 
mos pato assado, depois do serão! . 

Estas. palavras. deram-me uma certa cora- 
gem e Dolly Venn, que tinha a vista pene- 
trante, observou uma coisa estranha, 

— Já se não vê nada, capitão; eu polo me- 
nos, não destingo nada-—disse elle pru- 
dentemente, — Não ha luzes nas habitações 
Onde terá ido toda esta gente? E' extraordi- 

io que não se veja ninguem|. . 

Daly tinha dito estas palavras como inter- 
rogando-nos, quando Seth Barker apontando 
com um dedo o recife, exclamou ao mesmo 
tempo: 

— Mluminaram o mar, foi o que (oil. 

— E” verdade! — retorquiu Peter, — E que 
quantidade de luminarias!. .. Se já se viu 
coisa semelhante!. .. Parece que ha festa em 
casa de Neptuno! 


(Continia.) RacanpO DE Souza. 
x a 
NECROLOGIA. 


Francisco Rangel do Lima 


Cole me de surpresa a notícia, que nos jor 
maes de 31 de outubro, da morte de Rangel de 
Litma, avivando-me a memoria de bons tempos. 
passados, em que o conheci e ficámos amigos. 
“A? entrada do antigo Chiado está uma casa de. 


O OCCIDENTE 


modas com os n. 5 à tt que pertenceu a José 
gorio Barbosa, flecido ha tns 15 anos, se- 
nais, Era então a loja do Barbosa, asi he 
Chamavam, centro de reunião de literatos e de 
o dia, se discuta toratura e sobre tudo arte. 
'0 Bathosa era o Mecenas um tanto platonico. 
daqueli centro, no seu escritorio ao ado esquer 
dos com diisoria de madeir, é onde É bote 
Se” apartava dos. regutses para receber as v 
Sis dando lhe caso, caes, luz e ou dous 
Torrisos afaveis de satisícito, quanto mais coa- 
Soreido estava o centro: Elle rejubilava de ouvir 
iscuir “é dê vez em quando entrava tambem 
nas discussões “com o Amor, 0 entusiasmo que 
tinha pelas colas de art em goal e pela are 
poriuguêsa em particular, 
Aee cento concorriam Thotmazda Fonseca, 
Victor Bastos, Annunciação, o pae 
Cristino, Jonquim Pedro de Sou- 
oncalves Pereira, Preto, Za 
charias Ata, José” Rodrigues 
mes de Amrim, Andrade 
reira, Perreira Chaves, Lupi, No- 
aucira da Silo, 0 pae Bordalo, 
Rangel de Lima e quantos mais 
já falecidos e outros ainda feli 
mente vivos, como Manuel de Ma. 
cedo e o ator destas linhas, que 
me lembre agora, 
o centro da loja do Bar 
bone que eu conheci Rangel de 
a uns. quarenta. anos. 
le homem moço, no vigor 
da vida, mas calmo, ponde 
de lino! espirito, em perfeita 
mlonia. com o seu fico, natural- 
mete ave com um que ars 
DUO Ads CIGADIAVA. 
ão, de uma 


Ea de 1839 mas 

lho principiavam a brain. 

quear os cabelos, que em pouco 
m' todos alvo 


o da côste de D joão V. 


“E que esse nal de velhice era 
sá mos cabelos; quanto do espirito. 
estava novo, lguroso  rpart 
oficial, como funcionario publico. 
dor mai pretates; no cito da 
drte de pintura, de que fo ama- 
dor disinto; e na literatura, que 
não, cultiva com apidldad, 
vincipiando, pelo o 
horo mais. difeil para “se obter 
exito, 
Contudo, Rangel de Lima te 
no teatro suas. maiores” glorias; 
Aulas peças. correram, por assim 
alter, todos os palcos portuguêses. 
e não foram poucos 03 Griginade 
Como À pedra de escandolo; A con 
dessa de Preixial; Como sé engra- 
nam mulheres; Caso Grando à 
mpeiotas; Vingança deimulher; Vi 
Ho redêntora, de colaboração com 
Pereira de Mesquita; Legilúmas consequencias, 
“Antes do baile; Eepertera de rato; A minha 
Uma travessuras Abençoado prog 
coidações da Mabilo; Nens tanto ao mar 
alçar das lupa Fo e Donos: Mi 
“lepois; Coimbra é tarimba alêm de traduções e 
de tuas comedias de sala: Os sustos e O calefrio, 
proprias para ereanças. 
prensa Jornalitica era, ba uns trinta an- 
os, correspontente, em Lisboi, do Comercio do 
Porto, assim como do Diario dê Barcelona, uma 
“ag fólhas mas conceituadas em Espanha. Nos 
tro Jornaes e revistas colaborou, tendo honrado. 
tambem o Ogeio com sus ec, é netas 
publicações deixou” apreciaveis trabalhos ltera 
Fios e de critica de arte, com bom fundamento, 
“que seu conceito era. outido e aeatado desde os 
Tempos das discussões na loja do Barbosa. 
Eb no meio destas discussões que ali nasceu 
a já de fundar à Sociedade Bogitora de 
élas-Artes em Portugal, para que Rangel de 
Lima  cooperou com vontade, ndo Ju dos 
mais entusiastas Tundadores daquella agremia- 

que bastante contribui para o levantamento 
GRE AO 

as exposições daquela sociedade se apresen- 
tou Rangel de Lima! como amador, extibindo 


alguns quadros seus de genero paisagem, muito 
apreciaveis 
Ensregando se depois mais à trabalhos litera- 
rios, foi convidado pela casa editora Roland 
Sentiom para tomar x direção da revista drtes e 
Letras, hondada no anno de 1872 = que foi das 
setas isiradas de as belo que te havido 
no pais, no que jiu superiormente a compe- 
Ecs e bom gosto de Rangel de Lima. E 
oi por essa época que mais convivemos com 
die, pois nos incómbiu de alguns trabalhos para. 
as Artes e Letras, e melhor pudémos apreciar 
às suas bélas qualidades de caracter e superior 
ilustração, conhecedor de arte antiga e moderma, 
sobre o que entretiamos agradaveis palestras de 
muita instrução « proveito. 
À revista Artes e Leirar teve pouca vida, ape 
ar: de toda a. vontade de Rankel de Lima em 


Fuancico Rank Dx Lua 


querer faser uma publicação artística a par das 
Seramgeiras: fatavamilhes porém, recaisos na 
clonars, pos as artes grafica tibi ainda pou 
importadas à revista carecia de caracter proprio 
que exprimisse o espirito nacional 

Veio depois a Arie, autra revista vazada nos 
mesmos moldes das er E Letras, de que foi 
diretor A. de Sousa Vasconcelos, a qual teve a 
mesma sorte da antecedente. Na Arte colaborou 
Rangel de Lima com certa asviduidade sob o 
pseudonimo de Ropin. 

Range de Lima privou na intimidade do conde 
de Almedina e quando este amador das artes foi 
nomeado, em 1878, inspétor da Academia de B 
lares de Los, qui que o eu amigo o acom 
panhasse naquelia comido, pelo muito que con- 
fava na sua competencia e bom conselho, 

Quando, em 1884, Portugal foi convidado a 
concorrer” á exposição de arte retrospeciva do 
Museu Kensington de Londres, Rangel de Lima 
foi com Alftedo de Andrade, em comissão ali 
acompanhar as obras de arte que o governo por” 
tous ali mandou. 

Com Alfredo de Andrade, esse grande artsta 
portoguts, mais conhecido e apreciado em Italia, 
Unde vive ha mito, do que em Portugal visitos 


Rangel de Lima alguns conventos extintos no 
país, para proceder á escolha e inventario das 
obras de arte que nelles existiam. 

Poucos poderiam tão cabalmente desempenhar. 
esta comissão. Elle tinha viajado, muito e visitado. 
os melhares centros de arte de Espanha, França, 
Belgica, Italia, Holanda, Inglaterra e Suissa, edu 
cando atu espirito ante as obras primas dos Mes- 
tres que por lá viu . 

Até aqui temos escrito do homem de letras e 
do grande amador de arte, que foi Rangel de 
Lima, seguramente a expressão mais pronuncia- 
da do seu espirito. da aua alma de artista, 

Cumpre-nos, porém, referir ao funcionario pu- 
blico. que não passon anonimo na burocracia. 

Era empregado no ministerio da marinha, onde 
entrou como aspirante da repartição de contabi- 
lidade com a graduação de segundo tenente da 

armada, passando depois para a 
Direção Geral do Ultramar, foi 
promovido a segundo oficial em 
1878 e, em 1843, à chefe, logar em 
que se aposentou ao cabo de qua- 
renta annos de serviço (1). 

Foi secretario particular dos 
ministros da marinha Thomaz Ri 
beiro e Julio de Vilhena e deste 
estadista bem como de Lopo Vá 
“quando volaiatros da Justiça: 

Era primeiro oficial da s 
taria da Bulla da Cruzada, 

Conviveu com os homens mais 
importantes da governação do es 
tado, de quem foi amigo e res- 
peitador, mas nunca pendeu para 
a política ativa, embora tivesse 
sua afeição partidaria, Não se 
poude eximir tanto que, em 1890, 
não aceitasse a candidatura de 
deputado por Macau, mas 
nado o twandato, não volto 
parlamento. 

Preleriu sempre os seus livros 
e sua arte Com a qual se sentia 
bem, era este seu 950, com que 
foi util ds letras e artes portuguê. 
sas, que ora deploram à sua por- 
da como a de um de seus mais 
lidimos cultores. 


% 
Inauguração do Casal Catalá 


CA 


Mais um. ostabolecimento co: 
mercial importante se inaugurou 
este mez em Lisboa, por nie 

do sr Americo Lopes de Ol 
que sabe honrar à memot 
seu pae Bei 

veira, benemeri 
ca, à qual lhe devo seus m 
progressos. 

O sr, Americo Lopes de Olivei 
ra reune do seu gento empreende- 
dor, uma vocação de artista 
nifestada em obras de amador 
e de que nos foi oferecida uma 
prova de um bélo baixo rele 
reproduzido em pasta metalisada, representando 
o Admastor, essa sublime fixão de Camões, com 


Por mares nunca de antes navegados 


sta reprodução foi feita em arcelona, núma 
das fabricas de que 0 Casal Cotalf é represen- 
É justamente para a vulgarisação da arte e da 
industria cata, que o sr, Americo Lopes de Ol 
veia, congjvado pelo plcia espanhol de R 
Vera'y Rovira, de que o Occiotre Já em tempo 
se ocupou, fuidou o Casal Catalã, nas lojas do 
Esplendido, prodio, ha pouco consrtido no largo 
do Intendente 
e vêr à magica exposição que ai se apre 
senta de produtos da Catania que; pel estrãor 
dinario. progresso da sua arte e fudutrias, de 
póde considerar a par dos centros produtores mais 
Enportante, 
Disto facilmente nos convencemos visitando à 
exposição do Cal Catalã, onde se encontram 


(o) Bespigo estas notas da E 


Jetopedia Portuga Th 
trata, a é 


EXPOSIÇÃO DK PAOUUTOS CATALÃES INAUGURADA NO «CASAL CATALÃO, NO Lango no INTENDENTE 


Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia é Escola Medica de Lisboa 
Extração dos dentes sem dr 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º —LISBOA 


E. Santos & Freire 


LISBOA 
Camisaria, gravataria, Inária e perfomarias 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 
Deposito das afamadas rendas de Peniche 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


CHOCOLATE —- CAKULA: 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Exigir pois esta marca 
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Cambios e Papeis de credito 
- Vierling & G.º, nimitada 
AANG Ada ga Ei jmeáia ENAP de ENO 


SÓ NÃO TEM CABELLO E BARBA QUEM NÃO QUER 


FAZEMOS NASCER: 


Cabelo aos calvos & barba aos sem cla 
em 20 a 24 dias 


ja não é nocivo. 
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MOOTCY DEPOT, Holmens Kanal, 30, Kopenhaga, 131 


tante estabelecimento da especialidade na Europa. Respon- 
“vindo scompankiada do respectivo porte para a resposta. 


PORTUGAL: 
Ferreira & Ferreira, Successores 
99, Rua da Prata, 401 LISBOA 


